












atmosférica, entre outros. A dimensão tecnológica 
engloba problemas como a contaminação das águas, 
o ruído, os lixos, a alimentação artificial e, também, 
desastres nucleares, explosões, acidentes rodoviários 
e de trabalho. O desemprego, o custo de vida e a 
pobreza foram inseridos na dimensão económica. 
A maior diversidade surge na dimensão social que 
agrega problemas relacionados com a saúde como a 
si da ou o cancro, com problemas de segurança/inse­
gurança como vandalismo, assaltos, violência, crime, 
maus tratos, violação, droga, pedofilia, ou outros 
como o crescimento desordenado das cidades, a 
destruição do património construído, o civismo. 
O último grupo corresponde aos problemas do foro 
íntimo, particulares, como a solidão, o sofrimento, a 
morte, o futuro, o desconhecido, o insucesso que 
consideramos de dimensão pessoal. 

Quando questionados sobre os riscos ou os perigos 
a que se encontram expostos, apenas 14 indivíduos 
respondem não estar sujeitos a nenhum tipo de perigo, 
para os restantes (ver Fig. 4), as suas principais 
inquietações estão associadas à exposição crescente 
aos riscos sociais (31%) - no domínio da saúde, à 
falta de segurança, à violência e aos riscos tecnológicos 
(30,8%), como os acidentes de viação, os atropela­
mentos e os acidentes de trabalho. Em terceiro lugar, 
com apenas 16,8% do total das respostas , surgem as 
preocupações associadas à exposição aos riscos naturais 
como a poluição atmosférica, as radiação ultravioletas, 
o buraco do ozono, os acidentes ecológicos, vulcões, 
tremores de terra, inundações, entre outros. 

Os homens consideram-se mais expostos aos 
riscos com uma dimensão tecnológica (33,7%) enquanto 
que as mulheres valorizam a dimensão social (35,6% ), 
pois referem a violência e os assaltos/roubos como 
principais preocupações. A dimensão natural , sendo 
pouco importante para o sexo masculino, tem uma 
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importância significativa para o sexo feminino (19,3% 
das respostas), já que são elas que mais referem a 
exposição a fenómenos naturais como inundações, 
tremores de terra e incêndios. 

Quanto à idade, são os mais jovens que, embora 
mais expostos aos riscos sociais, maior importância 
atribuem aos riscos com uma dimensão natural. 
Com uma distribuição equitativa por todos os escalões 
etários, a exposição ao risco tecnológico tem, no 
entanto, no grupo dos indivíduos com mais de 65 
anos o seu valor máximo (37 ,8% de respostas), facto 
que se explica pelo receio que estes indivíduos têm 
de circular na via pública, pois são eles os que mais 
se referem aos atropelamentos e às velocidades excessi­
vas dos automóveis a circular na cidade. A exposição 
ao risco social tem na classe etária dos 36 aos 49 anos 
a sua maior percentagem de respostas (38,3%). 

São os mais instruídos aqueles que valorizam a 
exposição ao risco natural enquanto os que apresentam 
um nível de instrução mais baixo valorizam a dimensão 
tecnológica, particularmente os riscos relacionados 
com acidentes de trabalho. A dimensão social é, 
também, mais referida pelos menos instruídos, assim 
como é neste grupo de indivíduos que se encontra um 
número significativo de respostas ns/nr. 

Os indivíduos com profissões pertencentes a quadros 
superiores e os estudantes atribuem uma grande 
importância à exposição aos riscos com uma dimensão 
natural (29 ,8% e 26,1 %, respectivamente), referindo­
-os como segunda opção atrás da dimensão tecnológica 
(31 ,6% ), no primeiro caso e da dimensão social 
(30,4%) no segundo caso. Ao analisarmos a distribuição 
das respostas pelas condições perante o trabalho 
verificamos que a dimensão social tem uma distribuição 
bastante uniforme, embora com valores sensivelmente 
mais baixos nos inquiridos pertencentes aos quadros 
superiores e aos quadros intermédios, ambos com 
28,1% de respostas. A dimensão tecnológica, por 

I'< 
00 / 

A -- J Fig. 4- A dimensão do medo 
e dos ri scos em função das 
respostas dos inquiridos. 

Natural Tecnológica Económic01 Social N!JNr 

83 



territorium 8.2001 

sua vez, apenas para os agricultores e para os desem­
pregados tem pouca importância. 

Na oposição meio rural/meio urbano verificamos 
que a exposição aos riscos sociais (36,4% de respostas) 
tem grande importância nas freguesias rurais, enquanto 
que cidade a exposição ao risco tecnológico é mais 
elevada (30,9% de respostas); devemos recordar que 
os problemas relacionados com o trânsito, especial­
mente os acidentes de viação, foram sobremaneira 
indicados pelos citadinos. Digno de destaque é o 
segundo lugar alcançado pela dimensão natural (27 ,5%) 
nas opções dos inquiridos das freguesias urbanas. 

Embora, com uma percentagem muito baixa no 
total das respostas (2%), a dimensão económica é 
indicada por uma pequeno número de indivíduos 
pertencentes ao meio rural, sem saber ler e que se 
dedicam à agricultura. 

A exposição crescente a vários riscos, sejam eles 
naturais ou não, aumenta o medo nas pessoas e na 
sociedade. De forma a discernir se a exposição ao 
risco/perigo é entendida como uma exposição directa, 
e o medo, como algo mais subjectivo e intangível, 
perguntamos aos entrevistados: De que tem medo? 

O medo, definido no Dicionário de Língua 
Portuguesa como um "sentimento de inquietação 
que se sente com a ideia de um perigo real ou 
aparente" (Porto Editora, 1994), desencadeia em 
muitos dos entrevistados o mesmo tipo de reac~ão/ 
resposta que se verificou na exposição ao risco. E de 
registar que 18 indivíduos referem não ter medo de 
nada e 14,7% de inquiridos não sabem ou não respondem 
a esta questão. Da opinião expressa, para 34,1% de 
indivíduos os medos têm uma componente social, 
especialmente no domínio da saúde e, em segundo 
lugar, com 22,2% surgem os medos associados a 
uma dimensão mais pessoal; os medos associados à 
dimensão natural e à dimensão tecnológica acolhem 
11 ,9%e 11 ,5%, respectivamente, do total das respostas. 
Embora a dimensão social seja a mais referida pelos 
dois sexos, os medos associados ao foro pessoal 
(22,8%) e ao domínio tecnológico são mais importantes 
para os homens enquanto que para as mulheres os 
medos são maioritariamente do foro social (35,6%) 
seguido do medo de fenómenos naturais como: 
inundações, intempéries, vulcões, tempestades .... 

Ao considerarmos a idade dos entrevistados, 
verificamos que os medos associados à dimensão 
social são os mais referidos por todas as classes 
etárias, com destaque para as classes dos 36 aos 49 
anos (37,3%) e com mais de 65 anos (41,7%), onde 
os problemas com a saúde assumem particular 
relevância. Na classe dos mais idosos, os medos 
associados à dimensão tecnológica são indicados 
por 19,4% dos entrevistados, o que não é alheio, 
como já fizemos referência anteriormente, aos acidentes 
de viação e atropelamentos tão citados por estes 
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indivíduos. A dimensão pessoal do medo diminui à 
medida que a idade avança, tendo nos mais jovens as 
mais altas percentagens, o que se compreende porque 
é nos mais jovens que reside o maior grau de incerteza 
face ao futuro: das suas respostas constatamos que o 
medo estava associado ao desconhecido, ao futuro, 
ao sucesso/insucesso e à morte. São, contudo, as 
classes dos mais jovens (dos 15 aos 23 anos) e dos 
mais idosos (com mais de 65 anos) onde é maior 
percentagem de respostas não sabe/não responde. 

Os medos associados à dimensão natural, embora 
pouco referidos, são indicados pelos jovens entre 24 
e 35 anos e pelos mais instruídos. Em termos de 
escolaridade, podemos referir que a dimensão social 
do medo decresce à medida que o grau de instrução 
aumenta, enquanto que a dimensão pessoal apresenta 
uma distribuição relativamente regular. No ensino 
básico temos a maior dificuldade de resposta a esta 
questão (20,4% de ns/nr). 

Segundo a condição perante o trabalho, apenas 
de referir que os medos têm uma dimensão natural 
para os quadros superiores (15,8%), para os 
desempregados (16, 7%) e para os estudantes ( 19,4%). 
São os quadros intermédios e as profissões pertencentes 
ao sector do comércio e serviços e os reformados que 
mais referem a dimensão social. A dimensão pessoal 
é mais para os operários (26 ,9%) e para os 
desempregados (33,3% ). 

No meio rural os medos e as inquietações das 
pessoas têm enquadramento nos domínios social 
(36% ), pessoal (23, 1%) e, em menor número, no 
económico (7%). Os medos com uma componente 
natural (16,2%) e tecnológica (13,2%), embora com 
menor percentagem de respostas, tem nos urbanos 
maior representação. 

Grau de importância atribuída aos vários tipos 
de riscos 

Foi pedido aos inquiridos que, numa escala de 
1 (fraca) a 3 (elevada) atribuíssem um grau de impor­
tância aos riscos naturais, aos riscos tecnológicos e 
aos riscos económico e sociais, para os quais se 
pedia, igualmente, um exemplo elucidativo (ver Tabela 
1). No total das respostas e em termos de elevada 
importância atribuída, os riscos tecnológicos surgem 
em primeiro plano com 18,5% de respostas seguidos 
dos riscos naturais com 15,2% e por fim os riscos 
ditos económicos e sociais com 13,0%, que têm para 
grande parte dos entrevistados (17%) um grau de 
importância média. 

Verificamos que os riscos naturais preocupam 
já os cidadãos, especialmente os do sexo feminino 
( 17,4% ), os mais jovens entre os 15 e os 35 anos de 
idade (17,7% e 17,3% respectivamente), os mais 
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Tabela I - Tipo de riscos apresentados pelo entrevistador (n" respostas) 

Naturais Tecnológicos Económicos e Sociais 

Sismos 50 Poluição 67 Custo de vida 46 
Tempestades 44 Desastre nuclear 20 Desemprego 37 
Inundações/cheias 36 Resíduos tóxicos 17 Exclusão social 32 
Incêndios 29 Acidentes fábrica 17 Segurança/violência I4 
Vulcões (actividade vulcânica) 7 Camada Ozono/Aquecimento global 6 Droga lO 
Desabamentos de terras 5 Explosões 4 Saúde (sida) II 
Nevoeiro, Geada, Neve 3 Bombas gasolina (junto habitações) 4 Endividamento 9 

Utilização de adubos químicos 2 Guerra 5 
Poluição (ar e rios) 9 Alimentação artificial I Falência 3 
Desastres ecológicos 2 Lixeiras I Bolsa 2 
Buraco Ozono I Esgotos I 

Crise económica 9 
Desenvolvimento Tecnologia II Crise social 6 
Erro humano 
Acidentes trabalho 
Falência 

instruídos e, também, os indivíduos com profissões 
pertencentes a quadros superiores ( 17,5 %) e graus 
intermédios (16, 7% ), bem como os estudantes (20,4%) 
e os desempregados (19,4%) e aqueles que vivem no 
meio rural. 

Chegados à fase em que se introduziu, directamente, 
a questão dos riscos naturais no questionário, indicou­
se uma lista com alguns tipos de riscos naturais 
como: tremores de terra/sismos; inundações/cheias; 
ventos fortes/ciclones; movimentos de teiTase incêndios 
florestais para servir de referência às escolhas feitas 
pelos inquiridos sobre o tipo de riscos naturais que 
afectam o seu concelho e/ou a sua freguesia. 

Da opinião expressa, constatamos que os riscos 
naturais que mais afectam o concelho de Braga são, 
destacadíssimos, os incêndios florestais, os ventos 
fortes e as inundações, tendência repetida quando 
nos reportamos à freguesia. 

Se analisarmos a variável sexo verificamos que 
não há diferenças significativas, apenas a referir as 
escolhas a favor dos ventos fortes que, no concelho, 
são destacados pelos homens ( 19,1 o/o) enquanto que 
as inundações são destacadas pelas mulheres (19%), 
posicionamento que se torna oposto quando se referem 
aos tipos de risco na freguesia. É ainda ao nível da 
freguesia que o risco de movimentos de terras é 
importante para as mulheres. Com a idade verificamos 
que, tanto para o concelho como para a freguesia, os 
sismos (neste caso a memória é um bom indicador) 
e os ventos fortes vão sendo mais referidos , enquanto 
que para os incêndios florestais e para as inundações 
se passa o contrário. Os movimentos de terras, por 
sua vez, têm mais importância para os mais jovens e 
para a classe dos mais idosos (65 e mais anos). 

No que diz respeito ao grau de instrução verifica­
-se, apenas , que para os incêndios florestais, excepção 
feita aos inquiridos que não sabem ler (38,5% ), 
a importância atribuída a este tipo de risco aumenta 
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com a escolaridade, ou seja, com o conhecimento. 
Para as profissões associadas a quadros superiores e 
aos serviços, paraas domésticas e para os reformados, 
os ventos fortes vêm logo a seguir aos incêndios 
florestais no ranking dos riscos naturais do seu 
concelho enquanto que para os quadros intermédios, 
para os desempregados e para os estudantes, são as 
inundações que ocupam o segundo lugar. Os riscos 
naturais que afectam a freguesia são para as profissões 
pertencentes aos quadros intermédios e aos serviços, 
para as domésticas e para os reformados, os incêndios 
florestais. Os quadros superiores atribuem igual 
percentagem à importância dos incêndios, das inun­
dações e dos ventos fortes. 

Os riscos naturais que mais afectam o concelho 
são, na opinião dos inquiridos que vivem no meio 
rural, os sismos e os ventos fortes a que se juntam os 
incêndios florestais quando estes inquiridos se reportam 
à sua freguesia. Quanto aos inquiridos que vivem nas 
freguesias urbanas, eles valorizam mais as inundações 
e os movimentos de teiTas e especialmente os incêndios 
florestais no que diz respeito aos riscos para o concelho, 
quanto aos riscos na freguesia são os que têm mais 
dúvidas (10,7% de ns/nr), conforme se pode constatar 
na Fig. 5. 

A capacidade de interpretar o meio que nos rodeia 
é diferente de indivíduo para indivíduo porque são, 
também, diferentes as suas vivências: o sentido, 
o vivido e o imaginado tornam a percepção do meio 
o produto de códigos sensoriais de informações que 
lhe chegam de diversos ambientes (culturais, sociais 
económicos, psicológicos) e que são guardados na 
memória dos indivíduos, à qual se recorre para formar 
uma imagem mental, que produzirá um modelo 
simplificado do real (A. BAILLY, 1977, 1989). 

Na tentativa de avaliarmos a percepção do grau 
de risco a que este grupo de habitantes se encontra 
exposto, em termos de acidentes naturais, perguntamos 
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Tipo de riscos naturais na freguesia 
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numa escala de 1 (muito fraco) a 5 (muito forte) 
como consideram o risco de acidentes naturais no 
seu concelho e, também, na sua freguesia o que 
tornará mais fácil a resposta, pois trata-se de uma 
realidade bem conhecida. 

No total das respostas, o risco de acidentes naturais 
é considerado médio para o concelho e médio /fraco 
para a freguesia. Quanto ao sexo, os homens consideram 
que o risco é médio (52,8%) no concelho e que tem 
tendência a diminuir na sua freguesia, as mulheres, 
por sua vez, são as que mais consideram fraco o risco 
de acidentes naturais no concelho e na freguesia, não 
obstante é igualmente o sexo feminino aquele que já 
refere a possibilidade de ocorrência de riscos fortes 
tanto no concelho (14,9%) como na freguesia (16% ). 

Para todas as classes etárias, em especial para a 
dos mais jovens, o risco é considerado médio no 
concelho, dos 24 aos 35 anos e dos 50 aos 64 anos 
considera-se o risco fraco e são os mais idosos que 
dizem que o risco de acidentes naturais no concelho 
é forte. Ao nível da freguesia, todas as classes etárias 
consideram o risco médio/fraco, sendo de destacar a 
classe dos 15 aos 23 anos que indica uma percentagem 
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Fig. 5 - Percepção dos riscos 
naturais no concelho e na 
freguesia, por local de residência. 

de 20,3 a favor de um risco forte e a classe dos 36 aos 
49 anos onde em terceiro I ugar com 1 O, 7% de respostas 
surge um risco muito forte para a freguesia. 

Quanto ao grau de instrução, apenas uma referência 
para os indivíduos com o ensino superior que contrariam 
a tendência de grau de risco médio a fraco para o 
concelho, indicando que essa tendência é antes media 
(41,7%) a forte (25,0%). Na freguesia a tendência 
tende a ser média a fraca, mas com valores superiores 
da percepção fraca comparativamente ao concelho. 
Destaque para os indivíduos que não sabem ler, 
embora poucos no total, consideram que a tendência 
é média a forte. No ensino superior há a particularidade 
de ser a percepção do risco fraca a que apresenta 
maior percentagem de respostas (37,5%), todavia a 
percepção de risco forte é aqui bastante considerável, 
com 20,8%. 

A percepção dos riscos naturais no concelho é 
para os desempregados e para os reformados, tenden­
cialmente média a forte, enquanto que para as domés­
ticas essa percepção é fraca (66,7%). Quando nos 
referimos à percepção dos riscos naturais na freguesia, 
as opiniões são no sentido de um risco fraco, excepção 



feita aos agricultores para os quais o risco ou é médio 
ou muito forte e para os estudantes e os reformados 
que consideram médio o risco de acidentes naturais 
na sua freguesia . 

Podemos afirmar, ainda, que o risco natural no 
concelho e na freguesia é considerado médio para os 
entrevistados que vivem no meio rural e médio a 
fraco para aqueles que vivem na cidade. 

A percepção da qualidade ambiental 

A introdução de uma questão sobre a qualidade 
do ambiente serviu, à semelhança de que fizemos em 
trabalho anterior sobre a escolha de locais de implan­
tação de edifícios escolares (V. TELES, 2001), para 
verificar até que ponto as pessoas estão sensibilizadas 
para a problemática ambiental e, desta forma, sentir 
se conceitos como degradação ambiental e qualidade 
do ambiente se entrecruzam com os de bem-estar e 
qualidade de vida nas cidades. 

A qualidade do ambiente foi "medida" numa 
escala de muito má (1) a muito boa (5). Para o con­
celho, a qualidade do ambiente é no total das resposta 
considerada razoável (46,0%) a má (27 ,5% ), apenas 
12,5% dos inquiridos referem que a qualidade é boa. 
Os homens partilham desta opinião geral, no entanto, 
as mulheres revelam-se mais críticas indicando que 
a qualidade do ambiente no concelho é razoável 
(47,9%)- má (26,6%)- muito má (11,7%). São os 
idosos que maioritariamente referem a qualidade do 
ambiente como razoável, os indivíduos entre os 24 e 
os 35 anos, por sua vez, consideram esta qualidade 
má. É nos mais jovens, até aos 23 anos, que vamos 
encontrar menores valores para o ambiente mau 
(20,3%) e maiores valores para um ambiente bom 
(17,2%). 

Quanto ao grau de instrução, o destaque vai para 
os inquiridos com o ensino superior pois estes contra­
riamente aos restantes consideram a qualidade do 
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ambiente má (41,7%), em segundo lugar referem 
razoável (37,5%) e por último, com uma percentagem 
considerável uma qualidade do ambiente muito má 
(20,8% ). Embora com valores baixos, a percentagem 
de respostas a favor de uma qualidade do ambiente 
boa encontra-se nos indivíduos menos instruídos. 
Segundo a profissão, é nas categorias referentes aos 
quadros superiores que se encontra a maior percentagem 
de respostas a favor de uma qualidade do ambiente 
muito má (15,8%), os reformados (42,9%) e os 
desempregados ( 41,7%) indicam em primeiro lugar 
uma qualidade do ambiente má e para os restantes a 
qualidade do ambiente é maioritariamente razoável. 
Os estudantes indicam já alguma preferência por 
uma qualidade do ambiente boa para o seu concelho 
(16,3% ), mas são os operários aqueles que maior 
percentagem apresentam nesta opção, com 21,6%. 

Na oposição rural/urbano, os inquiridos que vivem 
na cidade consideram que a qualidade do ambiente 
no concelho é razoável (39,7%) - má (32,9%) -
muito má (12,3%), enquanto que os que vivem no 
meio rural consideram que a qualidade do ambiente 
no concelho é razoável (49,6%)- má (24,4%) e boa 
para 14,2%. Comparativamente, os urbanos têm maior 
percentagem nas respostas muito má e má, enquanto 
que os rurais tem maior número de resposta nas 
opções razoável e boa (ver Fig. 6). 

Quando particularizamos e questionamos este 
grupo de indivíduos sobre o modo como consideram 
a qualidade do ambiente na sua freguesia verificamos 
que as respostas vão, maioritariamente, no sentido 
de uma qualidade razoável (35,5%) a boa (26,0% ), 
apenas 18,5% consideram má a qualidade do ambiente 
da sua freguesia. Se ao nível do concelho a tendência 
era essencialmente negativa, ao nível da freguesia 
essa tendência inverte-se verificando-se uma 
valorização das opções: qualidade boa e qualidade 
muito boa. A percepção da qualidade ambiental na 
proximidade do local de residência, parece agradar 
mais que aquela que se percepciona para o concelho . 

Fig. 6 -Qualidade do ambiente 
no concelho. 
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Ao analisarmos a qualidade do ambiente na freguesia 
segundo o sexo, apenas a registar que os homens 
consideram essa qualidade boa e as mulheres 
consideram-na razoável e muito boa. Por idades, 
constata-se que na classe dos mais jovens a qualidade 
do ambiente acompanha uma tendência positiva 
(razoável, boa e muito boa), enquanto que a partir 
dos 50 anos aumenta o número de respostas a favor 
de uma qualidade má. 

Quanto à escolaridade, a tendência é igualmente 
para privilegiar uma qualidade do ambiente razoável 
a boa, excepção feita aos inquiridos com o ensino 
superior que, para a sua freguesia, indicam igual 
percentagem de respostas nas opções razoável e má 
(41,7%) e com uma percentagem significativa para 
uma qualidade do ambiente muito má (12,5 %). 
São os indivíduos pertencentes aos níveis de instrução 
mais baixos que valorizam as escolhas de uma qualidade 
de ambiente boa para a sua freguesia. 

É nas profissões correspondentes a quadros 
superiores, nos desempregados e nos reformados 
que vamos encontrar os maiores valores para uma 
qualidade do ambiente má a muito má. Sendo 
considerada preferencialmente uma qualidade razoável 
para a freguesia, as domésticas e os estudantes indicam 
como primeira opção uma qualidade boa, denotando 
uma tendência positiva na qualidade do ambiente da 
freguesia que vai ser "engrossada" pelas opções dos 
operários e dos indivíduos pertencentes aos serviços, 
que referem uma qualidade do ambiente muito boa 
para a sua freguesia. 

Os rurais consideram boa (33,9%) a razoável 
(31 ,5%) a qualidade do ambiente na sua freguesia, 
havendo mesmo 17,3% dos inquiridos que a consideram 
muito boa. Os urbanos consideram que a qualidade 
do ambiente na sua freguesia é razoável (42,5%) a 
má (30,1 %). Comparativamente, a qualidade do 
ambiente é razoável-má-muito má para os citadinos 
e boa a muito boa para os rurais (Fig. 7). 

Foi nosso objectivo, com este inquérito, sentir 
qual o grau de conhecimento da temática riscos 
naturais por parte dos entrevistados, saber se este 
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assunto faz parte das suas preocupações e inquietações. 
Sendo este assunto desconhecido, ou não preocupante, 
pensámos introduzir a temática ambiental através da 
percepção da qualidade do ambiente do seu concelho 
e/ou da sua freguesia e terminar por perguntar se as 
preocupações com os riscos naturais devem fazer 
parte das estratégias de desenvolvimento para 
o concelho. 

A temática dos riscos naturais é considerada 
importante para 47,5% dos inquiridos e muito 
importante para 45 %; do total das respostas apenas 
6% consideram este assunto pouco importante. Este 
assunto é importante para os homens e muito importante 
para as mulheres. Os mais jovens consideram este 
assunto muito importante (48,4%) e podemos dizer 
que o grau de importância vai diminuindo com a 
idade. Dos 24 aos 49 anos considera-se este assunto 
importante, embora seja nos mais idosos que esta 
opção tem maior representação (64,7% ). Com a 
escolaridade aumenta a importância atribuída a este 
assunto e é para os menos instruídos que este assunto 
é pouco importante, ao nível da profissão os indivíduos 
pertencentes aos quadros superiores, os serviços e os 
operários consideram este assunto muito importante, 
enquanto ele é importante para os desempregados, as 
domésticas, os estudantes e os reformados. Para os 
indivíduos que vivem na cidade este assunto é muito 
importante enquanto que os rurais o consideram, 
apenas, importante. De constatar, todavia, que há 
uma maior percentagem de inquiridos urbanos que 
considera este assunto pouco importante. 

Terão eles já consciência daquilo que se passa em 
Lamaçães? 

A expansão urbanística para o vale de Lamaçães 
verificou-se, sobretudo a partir de 1991, como 
consequência de uma das principais estratégias de 
desenvolvimento assumidas para a cidade de Braga, 
ao ponto da autarquia tentar avançar com o Plano de 
Ordenamento Urbanístico do Vale de Lamaçães, da 
autoria do arquitecto Mário Abreu, onde se previa a 
construção de 8100 fogos que albergariam mais de 
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34 mil pessoas (Jornal PÚBLICO, 1991, p. 46). 
Apesar deste plano não ter sido aprovado funcionava 
já como instrumento de gestão urbanística. A construção 
que começou a ser feita neste local motivou duras 
críticas pela consequente ocupação de solos de especial 
aptidão agrícola- área desafectada à Reserva Agrícola 
Nacional (RAN) e de zonas de relevante inte­
resse paisagístico, nomeadamente, para as vistas do 
Bom-Jesus. 

Com a elaboração do Plano Director Municipal, 
em 1993, definem-se novas estratégias para o concelho 
que apostam num novo ciclo de desenvolvimento: 
crescer com qualidade, afirmação feita pelo vereador 
responsável pela Divisão de Planeamento e Urbanismo 
da Câmara Municipal, em entrevista ao Jornal Público 
de 1 de Julho de 1993. Neste novo contexto de 
promoção da cidade, em termos de melhor qualidade 
de vida, o nascimento de uma nova cidade no vale de 
Lamaçães volta a ser a grande aposta do PDM. Se até 
aos anos 70 estava condicionada a construção a sul 
da rodovia do Bom Jesus, pelo facto do vale de 
Lamaçães ser considerado zona de protecção para as 
vistas do Bom Jesus, este eixo rodoviário constituir­
se-á como um separador entre aquilo que o PDM 
designa como "a cidade consolidada" e "a nova 
cidade a construir a sul" (Jornal PÚBLICO, 1993, 
p. 50). 

Em 21 de Julho de 2000 é aprovado, em Assembleia 
Municipal, o novo PDM de Braga. Todavia, desde 
1993 até hoje, o Vale de Lamaçães continua sem um 
Plano de Urbanização que ponha cobro a uma gestão 
urbanística que promove uma construção desenfreada 
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em detrimento da salvaguarda e preservação de valores 
patrimoniais, arquitectónicos e naturais existentes 
nesse espaço. 

A imagem que podemos reter desta nova zona da 
cidade de Braga, com cerca de 280 hectares , é a de 
forte especulação imobiliária, de elevada densidade 
demográfica e de construção na área de inundação do 
rio Este (que se encontra canalizado) e com graves 
problemas de humidade, devido à dificuldade de 
escoamento das águas. 

Se por um lado Braga é apresentada com índices 
elevados de qualidade de vida, especialmente pela 
oferta que apresenta em termos de cultura e lazer, em 
termos ambientais, Braga tem que repensar a s~a 
imagem. O caos urbanístico que se verifica em Lama­
çães não se coaduna com os padrões de qualidade 
ambiental e de vida que se pretendem para uma 
cidade que se promove como de sucesso. 

Considerações finais 

Da impossibilidade em concluir um estudo que 
agora se iniciou apenas se apontam algumas 
considerações mais importantes. 

O que nos moveu foi a tentativa de avaliação do 
nível de conhecimento que a população inquirida 
tem do risco e, também, de que modo são percepcionados 
os riscos naturais por essa mesma população, em 
suma, avaliar da sensibilidade ou da sensibilização 
deste grupo de indivíduos para a importância dos 
riscos naturais em matéria de ordenamento do território. 

Foto I -Aspecto geral do Vale de Lamaçães , visto do Picoto. 
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A noção de risco é de difícil definição para a 
maioria dos entrevistados, sendo quase sempre 
confundida com a de perigo. Para F. REBELO (1999, 
p. 8) o risco "entendido como a possibilidade de um 
determinado facto ocorrer trazendo danos a pessoas 
ou bens" associa-se à noção de vulnerabilidade. Já L. 
FAUGERES (1990, p. 92) nos diz que "o risco só 
existe na medida em que, através das suas manifestações, 
afecta as populações". Deste modo, a gravidade ou a 
importância do perigo potencial ao qual as pessoas 
estão expostas são determinadas pela intensidade 
dos seus impactes ecológicos, económicos e humanos, 
estando a sua percepção condicionada pela expressão 
desses mesmos impactes. 

Se procurarmos atribuir uma importância aos 
perigos aos quais os inquiridos se consideram mais 
expostos, constatamos que a tendência vai no sentido 
de valorizar a saúde, em especial as doenças mais 
graves e/ou contagiosas como o cancro e a sida, e a 
segurança, ou melhor, a falta dela, através da referência 
à violência, aos assaltos, à criminal idade. A exposição 
aos riscos tecnológicos é considerada, também, bastante 
importante, quer em termos de acidentes de trabalho, 
quer em termos de confronto com velocidade e 
densidades de tráfego rodoviário crescentes. A impor­
tância atribuída à exposição aos riscos naturais embora 
baixa ( 16,8%) é sintomática de alguma preocupação, 
já que de forma espontânea e sem saberem tratar-se 
de um questionário sobre riscos naturais, os inquiridos 
apontam problemas ambientais, se bem que globais, 
como a destruição do buraco do ozono, a poluição 
em termos genéricos, a contaminação das águas, as 
catástrofes naturais e "os perigos da natureza", como 
são referidos por alguns entrevistados, nomeadamente, 
vulcões, terramotos, ciclones, inundações, entre outros. 
O facto de parecerem ser as grandes ameaças globais 
aquelas que inquietam mais, em termos naturais, este 
grupo de cidadãos pode explicar-se, talvez, pelo 
papel que os meios de comunicação desempenham 
na "fabricação" de opinião pública. Como refere 
Jacqueline DENIS-LEMPEREUR (2000, p. 110) 
"a forte mediatização de um risco aumenta conside­
ravelmente o sentimento do perigo que ele representa" 
ao passo que se forem pouco mediatizados, são por 
vezes substimados pela população. "Movidos por 
vezes pelo interesse mórbido do público, os media 
são às vezes mais ávidos de sensionalismo do que de 
verdade. A simplificação excessiva, que leva à 
destruição de uma mensagem, do mesmo modo que 
a dramatização e as audaciosas extrapolações que 
têm tendência a amplificar ou a distorcer a realidade, 
contribuem para deformar a percepção do risco no 
espírito do público" (idem). Talvez a mudança de 
escala do global para o nacional e regional tivesse 
maior expressão se este inquérito tivesse sido realizado 
em Dezembro de 2000 e Janeiro de 2001, após as 
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grandes cheias e os imponentes movimentos de terras, 
verificados um pouco por todo o nosso país. 

Ao tentarmos identificar os inquiridos que consi­
deram estar mais expostos aos riscos naturais, 
encontramos as mulheres, os mais jovens e os mais 
instruídos, aqueles que exercem profissões mais 
qualificadas , os estudantes e, ainda, os que vivem 
na cidade. 

A consciência da exposição a determinados riscos 
desencadeia nas pessoas crescentes sentimentos de 
inquietação e medo. No presente caso, as grandes 
ameaças vêm, todavia, do campo social: a sida, as 
doenças contagiosas, a droga, a violência, a crimina­
lidade são os principais responsáveis pela insegurança, 
pelo sofrimento e pela morte que tanta angústia 
causa a estes entrevistados. Não obstante, grande 
parte dos medos evidenciados apresentam uma 
dimensão pessoal, seja com a realização profissional 
(o medo de falhar é enorme!), seja pelo grau de 
incerteza que o futuro apresenta. 

Do conjunto das principais ameaças sentidas directa­
mente pelos entrevistados e indicadas espontaneamente, 
as ameaças naturais são aquelas que mais baixo grau 
de preocupação revelam. Todavia, quando se pretende 
dos entrevistados uma seriação em termos de grau de 
importância atribuída, especificamente, aos riscos 
naturais, aos riscos tecnológicos e aos riscos económicos 
e sociais, a tendência altera-se. Os riscos tecnológicos 
revelam-se os mais importantes, os mais temidos , 
seguidos dos riscos naturais, o que deixa perspecti v ar 
uma forte preocupação ambiental, como se pode 
evidenciar pelos exemplos dados para cada tipo de 
risco: a poluição da água e do ar, o perigo nuclear, os 
resíduos perigosos, no primeiro caso, e os sismos, as 
inundações, os incêndios, mas também "o buraco do 
ozono" e o aquecimento global, no segundo. 

Os riscos ditos económicos e sociais evidenciam 
um grau de importância médio, mas agora, o tipo de 
problemas associados abarcam uma dimensão mais 
vasta. À semelhança do referido no inquérito sobre 
"Os portugueses e o ambiente" (J. F. ALMEIDA et 
al. , 2000, p. 53), no momento, os problemas mais 
graves para a sociedade são o desemprego, a exclusão 
social (fome pobreza e miséria), o custo de vida 
(baixos salários, ínfimas reformas , altos preços) com 
risco de endividamento, a droga e a criminalidade. 

Do exposto, podemos afirmar que a degradação 
do ambiente, vista quase sempre à escala do mundo, 
entrou já no domínio das preocupações, especialmente, 
dos mais jovens e dos mais escolarizados, concerteza 
os mais informados sobre as questões ambientais 1

, 

I O artigo "Ensino da Geografia e Riscos Naturais. Reflexões a propósito de 
um mapa de riscos naturais do Vale de Cose lhas (Coimbra)" da autoria de 
L.CUNHAeR.ROCHA(I997)éumbomexemplodointeresse pedagógico 
que a temática dos ri scos naturais pode ter ao nível do Ensino Secundário, 
contribuíndo para fundamentare fonnar uma consciencialização ambiental 
mais enriquecedorn. 



como de resto é indicado no inquérito nacional atrás 
referido: "se a idade é uma variável importante para 
explicar a preocupação ambiental, em parte porque 
os processos de socialização mais recentes passaram 
a integrar o tema do ambiente - seja no campo 
educativo, seja no campo mediático- a escolaridade, 
enquanto elemento essencial do capital cultural, parece 
também indissociável da inquietação ambiental." 
(idem, p. 39) 

Restringindo o nosso campo de visão à escala do 
concelho, a imagem que registamos dos riscos naturais 
é a dos incêndios florestais, dos ventos fortes e das 
inundações, embora os entrevistados tenham deles 
uma percepção de importância média a fraca. 

Em termos de qualidade ambiental, inquéritos 
realizados por várias instituições2 mostram que as 
apreciações sobre o estado do ambiente são tanto 
mais positivas quanto nos interessamos pelo ambiente 
próximo, logo, melhor conhecido, ou seja, a percepção 
do ambiente tem tendência a agravar-se à medida 
que aumentamos a distância. De resto, é o que se 
passa no nosso estudo em que a percepção ambiental 
da freguesia é mais satisfatória que aquela que é 
evidenciada para o concelho. Contudo, os entrevistados 
que vivem na cidade são igualmente críticos quanto 
à qualidade do ambiente do concelho e da sua freguesia. 
O sentimento de desqualificação ambiental do local 
de residência manifestado por este grupo de pessoas 
poderá encontrar justificação nos principais problemas 
que afectam hoje as grandes cidades e aos quais 
Braga não escapa: o trânsito, a poluição, a construção 
desenfreada sem qualidade, de que Lamaçães é um 
bom exemplo, em suma, o desordenamento urbano. 

Motivos 

Prevenção 
Infonnação 

Devido à má urbanização/mau planeamento 
Preservação da Natureza 
Para o bem-estar das populações 
Qualidade ambiental/poluição urbana 

Será também por estes mo ti vos que a maioria dos 
inquiridos manifestou interesse em que os riscos 
naturais fossem contemplados aquando da definição 
das estratégias de desenvolvimento para o concelho. 
Se bem que, com algumas confusões, as justificações 
avançadas pelos inquiridos sobre a importância da 

2 Os inquéritos realizados pelo CREDOC sobre as "cmuliçües de vida e 
aspiraçüesdosfranceses" citado por 1. Denis-Lempereur (2000) serviram, 
também, de referência à equipa que realizou o inquérito sobre ··os portu­
gueses e o ambiente'' (Observa, 2000). 
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temática dos riscos naturais (Tabela li) revelam já 
uma preocupação crescente com os fenómenos da 
natureza que, na opinião de alguns inquiridos, podem 
acontecer a qualquer momento sem estarmos à espera. 
Assim, é necessária uma política de prevenção e de 
sensibilização das pessoas, o que justifica uma 
importância crescente do acesso à informação. 

Ou seja, a própria população tem já uma forte 
consciência da necessidade da inclusão daquilo a 
que podemos chamar uma "cultura do risco" nas 
políticas de planeamento local e particularmente nos 
planos directores municipais e nos planos de urbanismo. 
Dito de outra forma, a percepção do risco ambiental 
passa a ser também um importante instrumento de 
planeamento e ordenamento, pelo menos à escala 
municipal. Claro que os custos inerentes a uma 
cartografia de riscos naturais, necessariamente baseada 
em cartografia geológica e geomorfológica de 
pormenor, leva muitas vezes os autarcas a esquecer 
este instrumento de planeamento. Mas, não será este 
esquecimento o modo mais simples de evitar uma 
classificação rigorosa dos solos para usos urbanísticos? 
Assim, se deixa o espaço aberto ao crescimento 
desordenado das novas áreas de expansão urbana, 
independentemente do valor ecológico ou agrícola 
dos solos, da sua localização em vertentes de fortes 
declives ou nos leitos de cheia, ao sabor da especulação 
imobiliária e do lucro de uns poucos, mas com 
inevitáveis custos económicos e sociais para todos, 
quando se trata de dotar de infra-estruturas capazes 
estas novas urbanizações ou quando se trata de 
realizar intervenções para mitigar os riscos naturais 
que elas envolvem. 

N° Respostas 

67 
13 

29 
23 
23 
3 
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